
O que é  conversão de fato?  
 
 
Gn 32:22-32 
“Levantou-se naquela mesma noite, tomou suas duas 
mulheres, suas duas servas e seus onze filhos e 
transpôs o vau de Jaboque. Tomou-os e fê-los passar o 
ribeiro; fez passar tudo o que lhe pertencia, ficando ele 
só; e lutava com ele um homem, até ao romper do dia. 
Vendo este que não podia com ele, tocou-lhe na 
articulação da coxa; deslocou-se a junta da coxa de 
Jacó, na luta com o homem. Disse este: Deixa-me ir, 
pois já rompeu o dia. Respondeu Jacó: Não te deixarei 
ir se me não abençoares. Perguntou-lhe, pois: Como te 
chamas? Ele respondeu: Jacó. Então, disse: Já não te 
chamarás Jacó, e sim Israel, pois como príncipe lutaste 
com Deus e com os homens e prevaleceste. Tornou 
Jacó: Dize, rogo-te, como te chamas? Respondeu ele: 
Por que perguntas pelo meu nome? E o abençoou ali. 
Àquele lugar chamou Jacó Peniel, pois disse: Vi a Deus 
face a face, e a minha vida foi salva. Nasceu-lhe o sol, 
quando ele atravessava Peniel; e manquejava de uma 
coxa. Por isso, os filhos de Israel não comem, até hoje, 
o nervo do quadril, na articulação da coxa, porque o 
homem tocou a articulação da coxa de Jacó no nervo 
do quadril.” 
 
 
 
Introdução: Um Release rápido da vida de Jacó:  
 
Irmão Gêmeo de Esaú.  
Filho de Isaque e Rebeca. 



Neto de Abraão.  
 
Comprou o direito de ser primogênito de seu irmão em 
uma negociação que não dá pra mencionar entre 
irmãos!  
 
Enganou seu pai para receber a benção de primogênito.  
 
Foi jurado de morte pelo irmão, e por isso sua mãe o 
aconselhou a fugir para Harã, entre a Síria e a Fenícia.  
 
Ele foge sem levar nada…  
Ele não tinha dinheiro… 
Ele não tinha crédito… 
Não havia ninguém esperando por ele em Harã…  
Ele não tinha nada!  
 
 
Ele só tinha a culpa por tudo que aconteceu…  
Porque em Siquém, ele deixou sua família toda 
desestruturada e fugiu!  
 
Nessa fuga, ele teve o seu primeiro encontro com Deus, 
e foi lindo!  
Deus fez promessas a Jacó…  
Jacó fez promessas a Deus…  
 
Jacó levantou um altar tosco, e renovado partir para 
Harã!  
 
 
Em Harã, ele se casou com suas primas Raquel, e 
Lia… Teve duas concubinas Zilpa e Bila…  



 
Ele teve onze filhos!  
Em Harã, lutou contra a injustiça do sogro. 
Trabalhou por 20 anos sem férias…  
Enriqueceu, e se tornou um homem próspero e 
importante…  
 
 
Com tudo isso, seu sogro e seus cunhados não se 
relacionavam muito bem com ele.  
 
Ninguém olha pra ele como antes!  
Ninguém o cumprimenta como antes!  
O clima estava cada vez mais pesado! 
 
 
Foi assim que depois de vinte anos, Deus chamou Jacó 
e disse que estava na hora de voltar para Siquém…  
Voltar para Berseba…  
Voltar para os seus pais! 
 
E Jacó decide novamente sair sem deixar rastros…  
 
Veja bem: Ele teve um sonho que era de Deus, então 
ele tem algum tipo de contato com Deus?  
 
Lendo a história de Jacó até aqui, vemos com facilidade 
que o relacionamento que ele mantém com Deus é o 
relacionamento confessional: “Eu faço parte da aliança 
que Deus fez com Abraão, porque eu sou filho de 
Isaque.” Isso parece ser tudo.  
 
 



 
 

1- A FÉ CONFESSIONAL NÃO TRANSFORMA 
NINGUÉM EM NADA.  

 
A- Veja com atenção as intervenções de Deus na vida 
de Jacó…  
 
Quando Jacó fugiu de sua casa para não morrer nas 
mãos de seu irmão, Deus apareceu em sonho, fez 
promessas lindas.  
 
E quando Jacó acordou, fez um altar tosco, e fez uma 
promessa importante: Essa pedra um dia será casa de 
Deus!  
 
(Gn 28:18-22)  
“Tendo-se levantado Jacó, cedo, de madrugada, tomou 
a pedra que havia posto por travesseiro e a erigiu em 
coluna, sobre cujo topo entornou azeite. E ao lugar, 
cidade que outrora se chamava Luz, deu o nome de 
Betel. Fez também Jacó um voto, dizendo: Se Deus for 
comigo, e me guardar nesta jornada que empreendo, e 
me der pão para comer e roupa que me vista, de 
maneira que eu volte em paz para a casa de meu pai, 
então, o SENHOR será o meu Deus; e a pedra, que 
erigi por coluna, será a Casa de Deus; e, de tudo 
quanto me concederes, certamente eu te darei o 
dízimo.” 
 
 
 
B- Veja bem: Deus estava falando, Deus estava 



prometendo, Deus estava se comprometendo, Deus 
estava cuidado…  
MAS PARA JACÓ: “ESSE É O DEUS DO MEU PAI !” 
 
É muito interessante que pessoas imaturas não 
conseguem se relacionar com Deus de forma pessoal…  
É sempre o Deus do seu pai.  
É sempre o Deus dos Cristãos. 
É sempre o Deus da sua vó. 
É sempre o Deus de alguém…  
 
Mas nunca é com você…  
Nunca é pra você…  
Nunca é sobre você!  
 
Gênesis 28 mostra Deus se relacionando com Jacó em 
nível pessoal, e Jacó se relacionando com Deus através 
do vulto de seu pai e seus avô. 
 
 
 
 
C- Esse tipo de relacionamento com Deus por tabela, é 
visto na vida de Jacó quando ele fala sobre o Deus dos 
seus pais!  
 
Você pode perceber isso quando ele discute com 
Labão:  
“Vinte anos permaneci em tua casa; catorze anos te 
servi por tuas duas filhas e seis anos por teu rebanho; 
dez vezes me mudaste o salário. Se não fora o Deus de 
meu pai, o Deus de Abraão e o Temor de Isaque, por 
certo me despedirias agora de mãos vazias. Deus me 



atendeu ao sofrimento e ao trabalho das minhas mãos e 
te repreendeu ontem à noite.” (Gn 31:41-42). 
 
Você também pode perceber isso quando ele estava 
voltando à Siquém:  
(Gn 32:3-6) 
“Então, Jacó enviou mensageiros adiante de si a Esaú, 
seu irmão, à terra de Seir, território de Edom, e lhes 
ordenou: Assim falareis a meu senhor Esaú: Teu servo 
Jacó manda dizer isto: Como peregrino morei com 
Labão, em cuja companhia fiquei até agora. Tenho bois, 
jumentos, rebanhos, servos e servas; mando 
comunicá-lo a meu senhor, para lograr mercê à sua 
presença. Voltaram os mensageiros a Jacó, dizendo: 
Fomos a teu irmão Esaú; também ele vem de caminho 
para se encontrar contigo, e quatrocentos homens com 
ele.” 
 
Jacó faz uma oração de cobrança:  
(Gn 32:7-13) 
“Então, Jacó teve medo e se perturbou; dividiu em dois 
bandos o povo que com ele estava, e os rebanhos, e os 
bois, e os camelos. Pois disse: Se vier Esaú a um 
bando e o ferir, o outro bando escapará. E orou Jacó: 
Deus de meu pai Abraão e Deus de meu pai Isaque, ó 
SENHOR, que me disseste: Torna à tua terra e à tua 
parentela, e te farei bem; sou indigno de todas as 
misericórdias e de toda a fidelidade que tens usado 
para com teu servo; pois com apenas o meu cajado 
atravessei este Jordão; já agora sou dois bandos. 
Livra-me das mãos de meu irmão Esaú, porque eu o 
temo, para que não venha ele matar-me e as mães com 
os filhos. E disseste: Certamente eu te farei bem e 



dar-te-ei a descendência como a areia do mar, que, 
pela multidão, não se pode contar. E, tendo passado ali 
aquela noite, separou do que tinha um presente para 
seu irmão Esaú:” 
 
 
D- Veja bem, promessas não foram cumpridas, Betel 
por exemplo não tinha se tornada casa de Deus, seja lá 
o que isso representaria…  
 
 
 
 
 
2- TODOS NÓS AGIMOS COMO JACÓ, ATÉ O DIA 
QUE LUTAMOS COM DEUS.  
 
 
A- Jacó precisava perder!  
A conversão verdadeira acontece no final de uma 
batalha, onde o convertido sai derrotado!   
 
 
B- Foi assim com Jacó…  
Deus perdeu pra Jacó?  
NÃO!  
 
Apenas permitiu que ele saísse vivo, mas andando 
diferente.  
 
 
 
C- E isso é mudança de comportamento.  



 
 
 
D- Pela primeira vez na vida, Jacó assumiu a frente das 
suas atitudes!  
 
 
 
 
 
 
3- PERDER PARA DEUS NOS TORNA PESSOAS 
DIFERENTES!  
 
A- Gn 31:43 Labão agiu com mais maturidade que Jacó 
diante da perda! 
 
 
B- Agora que Jacó é príncipe com Deus, ele também 
sabe perder!  
 
C- Agora que Jacó é príncipe com Deus, ele também 
sabe lutar como príncipe.  
  
 
 
 
 
 


